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47.º Anno — XVII Volume—N.º 614 Redacção — Atelier de Gravura — Administração é o isto, L, do Poço Noto, entrada pea T. do Concedo de Jens, & 
Todozm pedido de auignatoras deverão ser acompanhado: | DE DEZEMBRO DE 1894 fosso cdr iai “ax empre do er dito Pesponsaver 

              deve á energica, santa e generosa 
nobre senhora que pelo seu alto nascimento, pe- da sua suprema distineção. pela sum incomparavel elegancia é pelo sen glorioso talento, occupa loger. culminame entre as damas mais llustres da nos. E E E sa mais illustre sociedade CHRONICA OCCIDENTAL flo emos que registor aqui, a inaugr 

? Ha cêrca dium anno, pouco mais ou menos, — pueirão dos Anjos, a segunda que entre nós esta- honrando as paginas do Occi som O retrato belece essa humanitária sociedade & hoje como da sr* Duquesa de Palmela, imos a inau- — hontem, corre-nos o gratissimo. dever de mais juração da primeira cosinha economica de Lis. uma vez glorificarmos o nome da sr* Duqueza de” 08, essa benemerita é caridosa instituição que se Palmella, esse nome que é abençoado pelos po 
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bres, que é querido pelos artistas, que é respeita. do por todo o paix, porque hoje como hante encontramoLa à frente d'essa piedosa obra de car ridade de que a sra Duqueza dé Palmeli, à direi 
ctora, é a protectora, é a vida, é a alma! À mova cosinha economica É no Iegueirão dos Anjos, como já dissemos, e está instálada a um chaler construido pela sociedade, para esse fm € obedecendo no typo adoptado para aquelas in toliações. Consta de dois pavimentos; no inferior estão instaladas à grande. sala do refeitorio, com a7 mêzas forradas de zinco para se servirem os jan 
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tares, é a cosinha, separada dessa sala por uma 
divisória de madeira e arame, com os seus qui- 
clels para recepção das senhas, Esse salão recebe 
luz por dez janelas, No pavimento superior são os 
dormitorios das sete irmãs de caridade que fazem 

O serviço da cosinha. 7 
À inauguração realisou-se na quinta feira 21 de 

novembro com enorme concorrencia, é sendo os 
jgntafes servidos dos pobres pelus rs Duqueza de 
almela, Marqueza do Fayal, Marqueza do Rio 

Maior, de Fronteira, de Monfalim, Condessa de. 
Sabugosa, Baroneza de Lebseltern, D. Josepha 
Sandoval, D. Thereza Bocage, D. Maria Luiza de 
Melo, D Carolina Tavares, D Jlia de Brito e Cu- 
nha, 

Nesse primeiro dia venderam-se 600 jantares. 
completos, além de 98 rações de pão, 99 de sopa, 
95 de carne com batatas é 15 de vinho. 

O jantar constava de sopa, carne guisada com 
Batatas, pão, vinho € sobremesa, e custava 80 réis, 
A sobrémesa nesse dia foi offerecida gentilmente 
pela sra Duqueza de Palmeila. 

Esta benemerita sociedade de que já fizemos. 
rapidamente à historia, quando em tempo nosre- 
ferimos a ella, foi iniciada principalmente pela. 
sra Duqueza de Palmelia que é à presidente per- 
petua da direcção, é O seu capital Inicial compõe- 
se de 1:48599135 réis, producto da recita de cart. 
dade realisada ha dois annos no theatro de S, Car- 
los, de 5:20055000 réis, dohativo da sr. Duqueza, 
de Palmela e de 2:0 5139895 réis de donativos di- 

Não visitámos ainda a nova cosinha ; logo que o 
façamos daremos d ella mais minuciosa notícia, 

  

   
  

  

  

  

"Com o primeiro concerto de Rubinstein em Lis- 

pr 

  

  

  

  

  

  

     

  

José Antonio Vieira era um excellente pianista, “um excellente professor e um excellente homem, por isso éra muito apreciado, muito quendo e & Sua morte deixa no professorádo do Conservato- Fio Uma vaga difheil de preencher. deixa entre os Seus amigos e os seus úiscipulos profunda e im morredoura saudade Noto sind, Pois José Antonio Vera conta apenas 4a anos de dade, conquistára com o seu talento “€ com o seu trabalho. «= que elle era um trabalhador inftigavel--uma soldo reputação ar. física, € com O seu methodo de ensino é à sua alta. competencia. de mestre, fizera na sua curta carreira de professorado, um grande numero de. pianistas disinctos. alguns dos quaes já são hoje Professores muito apreciados. 

  

  

  

  

JOSÉ ANTONIO VIEIRA 

Vieira pertencia a uma familia de artistas, Seu TESS Sed unico mestre de piano, Antonio Dedro ira, ra tum musico disúncto do seu tempo, condiicipulo no celebre Migone, seu avô paterno & seu avô materno foram tambem musicos que Veram nomeada na sua epoca, a o seu biavô ma 
terno, André Lenzi era um vlolinita eximio, que viera de Livorno, sua patria, para Portugal cont tado pora'a orchestra do Reil Theatro deS. Carlos O 'pae de josá Visira queria que elle seguisse uma carreira scientfica mas ax suas precoces ten dencias arca eram tão naves, que rela ram e imposeram logo qual a carreira que elle devia seg ir: —a metia em que se tinham ilus- irado os seus maiores, a carreira musical 
tavia na Escola Academica. onde estudava prepa- 
ratorios, José Vieira afirmou se logo um pianista Hora do vulgar. TEm 1867, tendo apénis 18 amnos d'dade, um concerto io salão da Trindade, Vieira. apresen ou se pela, primeira vez ao publico, executando trechos de piano dos mis difheeis e com tão bri- Mate execução, que o seu nome tornon-se logo conhecido e apreciado entre os músicos é os dll. anti de Lisboa. Estudando, sempre, progredindo de dia para , dominado pela tua iresistvel vocação arts ticê, pelo amor da arte, que foi a grande paixão 
de toda a sua vida, José Vieira fundou cm 1885, Gom o maestro Dadui, à Socintude dus Concertos 
de Lisboa, e mezes depois, com o maestro Freitas Gazul à sociedade dos Concertos Populares, so- ciedade destinada à tornar conhecidas do publico às mis notaveis composições dos maestros por- ugueres anticos é modernos. m” 1880. José Vieira concorreu 4 cadeira de Piano no Conservatorio Reale Lisboa, vaga pela morto do professor Limas e conquistou esse lo- 
Ear por um concurão dos mais brilhantes é nota: eis que se tem feito no nosso Conservatorio Nomeado para esta cadeira, José, Vieira re- 
geu a até agora, com imexcedivel selo, ilustran- doa com O teu” motavel talento, com a sum alta proficiencia. e com a enorme dedicação que tinha Pela arte mosteal e pelo ensino, dedicação que éra” um verdadeiro culto, à que dedicou toda à sua vida, Aqui ha annos. José Vieira teve uma doença gravissima, uma pieuresta que por muitas sem. da poz em risco Os seus preciovos das e de que 

Resttuldo á saude, apesar d essa saude não tor nar munea mais a ter” 0 que era d'antes, Vieira Continuou no seu trabalho com uma actividade febril, como que presentindo já que pouco tempo 

  

    
     

  

  

   

  

  

   
   

  

  

    

  

he restava para trabalhar e querendo aproveitar Cesse tempo todos os minutos | Sua morte fo quasi repentina. Uma poeumo- mia matou 0, em tes dias! Ainda num dos pri- meiros dias ds semana passada o encontrámos na rua, Entramos convertando um longo pedaço, falândo de musicas, que era 0 seu asmumpto per. 
manente, que oceupava todo 0 seu espirito é todo O seu tempo, e mal sabia cu ao despedir:me del. 
te, de deplorar a perda do Artista ilustre. do cho- EAF o despparecimento dum amigo velho é que- rido, Grame talento, grande alas, grande cara: 
cter, espinto aberto a todas as gtandes ideias, Goratão, aberto à todos os grandes sentimentos, José Vieira deixa em todos que  admiraram come artista, que o conheceram como homem, profunda E sincera saudade. Paz à sua alma é os nossos pezames é sua de- solada familia. 

  

  

  

  

Não queremos terminar a nossa chronica sem 
nos referirmos a esse extraordinario phenomeno 
que está atteahindo as autenções do público no 

eal Colyseu de Lisboa, e que em França foi 
Ho celebre cal. 

  

admiração do mundo seia Gulador Ineques Inaud Não se trata de modo algum duma celebridade de circo, dum prestigiado” habi uns frues mais. o menos bem inventados e executados, trata se dum phenomeno cerebral que em França foi admirado  € estudado pelos homens de sclenci mais eminentes, entre les o famoso Charcot Ô cerebro de inaud é um cerebro origina mo, um exeeplar unico que se impõe A6 estudo, E & admiração de todos que estudam à fundo essa especialidade. A faculdade da memoria está desenvolvida me. le “um modo assombroso é d'ahi a rapidez ver. dadeiramente excepcional, quasi que phantastica, com que ele retem todos 6s algarismos e com que cile fãz mentalmente os mais complicados e di 
eis calculos anthmetios. É É tão extraordinario esse trabalho, que elle faz com a maior fuciidade, porque nellê não é mais Que Uma tendencia especial do seu cerebro, e a primeira impressão que se experimenta 40 Ver esde arabaho € que anda ali qualquer true des Gonhesido” de prestigiador” habilissimo, e d'ah ssa impressão, o haver 0s espertos, 08 que be: bean do Roo, que dio tratos À imaginação para descobrir esse (ue, como se se tratasse do arma. rio dos irmãos Davenport ou das suggestões do Onairoit. Inaudi é assombroso como é tuda quanto sue das" regras geraes. da natureza humana, como O são tolos. 6s phenomenos, e sento por divertiz mênio, porque" os Wrabalhos que elle faz não con Sue predisamente 0 que se châma um divert 
mento de cireo, mas por uriosidade, ninguem de 
ve denae dei ve porque E reimenoexror- 

O audi, o OK é a dança serpentina a ca- 
valo, tem dado succexsivas enchentes no Colyseu. daria Nova da Palma e comprehende-se perl 
tamente Isso, Porque estas tres novidades, cad 
dual em seu ponero, são ineressantissimis. O Colyseu'dos Recreios abrio tambem ha dias. 
as Suns portas sob a direcção d'uma artista muito 
gentil. que teve grande exito em Lisboa, no Circo 
fifiibdia Novas suecesso que a ánimol à tentar à exploração do grande Colyheu novo,  sr* Spam- ant 
"rem sido bastante concorridos os espectaculos 
do Colyseu dos Recreios, à sr Spampani tem si 
do muito applaudida, e agora anmuncia se niaquel., 
in casa, de espectaculos, para muito breve, uma. 
novidade de sensação, num genero que agrada 
Sempre muito em Lisboui--a exbubição d'um do- 
ador de ursos que faz, segundo dizem, maravi- 
Thas, com os seus discipilos. Veremos e falaremos. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  
  

Gervasio Lobato, 
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Na deliciosa posição de Salta, ou Yalta, situada 
a sudoeste da Criméa, nas margens do mar Morto, 
existiu em outros tempos um povoado cujas sin-   
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gulares condições de salubridade e de clima, mer- 
dê do abrigo duma alcanulada ser, rd de ordem tal, que lograram inspirar ao tear Alexan. dee IH, ae do motarcha cuja perda, nO momento Ga Levo rpssiano, ão bineeramena peam ideia de edificar rraqueila pitoresca Quan. to amena região, uma vitênda onde, durante 05 rigores terrivêis do, inverno moscovita. podesse opportunamente evitar às gidas é asperas tem. peraturas da capital de Pedro o Grande, e repou. Sar dos cuidados é inquietações de espiito, ihe Fentes ao. pesado encárgo de governar tão vasto império, os quaes vinham, de continuo, assaltal.o, tornando. lhe, por vezes, Bem amarga a'existenciay no seu palacio sumptuôsisamo de Fsakoé Sélo, Em breve espaço de tempo, é como por artê magica, operou-se iaquela humilde e recondita aldeioia completa transformação: o formoso pala Gete de Alexandre T| não tardou em ver-se radea: do de magníficas mdlas e de vigosos jardins ou, cmi propradameto de parquês em miau! maravilhas, alguns, de aprimorado gosto, que hoj envolvem “a aprazivel vivenda de Livadia, Como em ninho de verdura, e à tornãa uma das mais encantadoras estancis de vileiatura em toda à Europa. O Enorme parque, o qual tamo concorre a em- bellzar à imperial residencia, tem accesso por mio do Extena é espaçosa alameda, adeada do alúcios é jardins =propriedades de principes é dericos boyardos. O pulenta-a vegeração de toda à espe: ibundntnimo em Hors bs qua cr contram ali clima propeio e attingem desenvol. 
vimento, por vezes" maravilhoso; predominando emre estas a roxa, fr que deve 4 gente mosco- vita singular predileção À “residencia imperial. é constituida por dois corpos de edificio, ou mais exactamente, por duas Gonstrucções independentes: a mais antiga foi edi- 
ficada nó reinado de Alexandre ls à outra já no. tempo do seu mállogrado sueceisor, Não é osten- tosa a estructura dos dois palácios, em cujas dis. posisões internas a sumprbosidad & o luxo por ema alguma excluem O extremo conforto é uma relaiva Simplicidade, Predomina nos ricos apos Sentos, que abundam em materiaes custosos, 6 Esto não elasaico do fim do seculo passado, Al mercê “do aspecto tranquilo é intimo é da ext: a Commodidade, O wlame sente à vomade & inclinado a prestar homenagem ao gosto fino é delicado, € à essa polidez slava tão cordial € irahente, que distingue os membros da tumlia im: perial da Russia Às principaes' curiosidades do palacio, além do modoto gabinete de trabalho de Alexandre 1, O qual com teliioso cuidado se conserva intacto São a estua, cuja colceção de plantas exhoticas adquira reputação europeia; a magna capella dolfito. grego: anexa to. palació modermo: à admirável coleção de louças é porcellanas raras tanto europeias tomo orientaes, € os riquissimos. objectos de arte em bronse, espécie quê merece às classes ilustradas da Rusia reconhcida prefe- rência E É “Tão rizonho paraizo dirise bia ser unicamente destinado aos prazeres e deleites da vida; e com- tudo, ultimamente, amarga ironia da sorte, trans- Tormava-o em thestro da mais dolorosa agonia, Em torão do leito de dôr, prosirado no qual, à cabo de, prolongado martirio, soltava. o último suspiro Alexandre, o virtuoso monareha, reuniam: e.6s membros da ilustre dynastia dos Romanoif, cuja. dor profunda vinha tambem compartilhar à princeza Maria de Hesse --a futura espósa do pre- Sumptivo herdeiro do ilrono mosovita, o grão duque Nicolau = que em breve será ncilâmado conto titulo de Nidolau VIE À São sombrio paiel de tristuras veio ainda carregar às. córes ' gravissimo estao do grão duque Jorge À trarina, esposa estremosa, enter: mata de dôr é Je cansaço. pouco tempo depois adoecia tambem a gram-diquera Kénia, sua fiha primogenit, abalada por tamanhos desgostos, que Envolvlam em veo de tristeza as. pouco auspicio: sa vesperas do seu enlace nupcial: O seu estado Ehegou à inspirar seios cuidados 

      

    
  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

CHINA, O TEMPLO DA TERRA 

Comquento a religião chineza seja de origem remota e cujas tradições se perdem na obssieo 
dade das épocas primitivas, os monumentos are 
tectônicos da China pertencem todos à uma da posterior no seculo xt, da nossa era. Constitue er. 
encão unica à esta regra o celebre Grande Mu. 

ralha, que se conta entre as maiores maravilhas do 
trabalho humano ; giganteo” muro de cerca, que Mo “defendo as fronteiras, prolongando-se por 

    

  

  

espaço enorme, desde o golfo de Pettchii até ao elltémo “ocidental a Provinc de Clem 8 uem, pela vez primeira, contempla qualquer ci. dade da China, recebe impressão de geral voa” tonia ; é de fado, predomina, & pareçe 1erpredo- minado sempre ha archtectira do Celesteilmpe- Fo, um typo único, de caracter hieranico, abria. Befio às Construcções civis e au religiosas Uma, das singularidades, inherentês à archite- tura chineza é 0 predomínio, nas suas edificações, do tijolo & des madeiras; circumstancia aids anta mais dificil de explicar quanto abunda à pedra êm todo o territono do Imperio do Meio, Ehpre am Os Chin tambem, com notavel effsto e Fara perfeição technica, a porcellana nos seus edificios. & um estes, que tão grande nomeiada adquiriu na"Europo, éra à celebre torre de poreeliada de Nankim, destruida haverá 30 e tantas an rante àº sangrenta revolta dos Tai Bingo É sie Gumtancia hão menos curiosa a poub oie das construeções chinezas, — o que não deve por forma alguma atmbuir-se à falta de conhecimene tos technicos, pois a cada passo observa alto via ante exemplos em contrario, o chim conhece s0- cjamente grande parte das formulas estrusturaes do Occidente más só às emprega em cusos es ciaes ; é, por uma dessas singulares comradiceões é que tanto abunda a extranha civilsação deste Guriosissimo povo, em tudo conservador e trade Sionalista O espirlto pratico e positivo do aline pouco lhe importa com O porvir: para ele, qual gue edificio, logo que té pesenchido ts exi 
encias da geração que O construiu para seu b50, tém feito o Seu dever e satistaz amplâmene o ii aque fo destinado, À formula hierativa dominante nas construeções chinezas é o sig, esse telhado de beiraes re. virados, contorcidos, rematando em formas ani. mães, phantastcas, grutescas e de caracter sem pre hieratio Ô mesmo hieratismo predomina, aliás, em todas as formulas « expressões da sua úre, cuja feição nos aparece ão extranha e extravagante; á qua, porém; não podemos deixar de reconhesãr dra? To merecimento duma absoluta originalidade, € dum caracter de perfeita unidade em todas as slas festações: Qualidades estas que resultam do de igor imo Com Fespeto a tudo us seja estrangeiro, e deter sempre aquele povo fechado, com, obstinação as suas Hromtbicas ds ime fiencis externas, Cica melado do seculo st operava-se, nas opiniões reiiosas du Chita pros funda revolução o culto To, à religião dos seus periodos primitivos, vinha subitiu-se o buddinas mo e com le se transformava tambem todas de mansões da ua arc. Dam da igodues ão do ritual buddlico as representações da figa: a humana entre os elementos svmbolicos e deso: rativos da arte chincza idade À nossa gravura representa o Templo da Ter- 

ra, situndo no porte de Pekira, nos arcabaldos éste cidade. É singular a sua construcção, na qual parece ter sido alterado, por motivo que mal Se explica, o princípio Ineratco du geometria sa- Brada, que. predomina nos edifícios religiosos Visto 'como, em vez do mumero 3, syatbolo da irindudePoúica, foram adoptados, Como bass ção. dês seus elementos Estructura 
formulas binárias. " Entre os objectos do culto chim, oecupam lu- 
gar importante o vasos e perfumadores de Bron: Ze; muitos diclles, pelos primores da execução, constituem verdadeiras obras de úrte. 

      
  

  

  

      
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

O CONFLICTO DE MADAGASCAR 
Parecem-nos tanto mais infundadas as preten- ções da Franca a manter protectorado eifectivo é de caracter durador sobre a ilha de Madagascar, 
ão pouco virêntes, se conservam, já hoje, 04 Touro oito durante a sua anterior contenda com o reino hová, O qual constitue à mais impor- 

tante, nação da mesma ilha € aonde os ancas 
em 1888, dirigiram uma expedição, bumbardeando &, em seguida, apossando-se, do porto de Tama- 

Um certo numero de concessões favoraveis ao 
seu commércio, obtidas do governo hová pelos inglezes, e que à França considera, como attenta- 
tortas aos convênios estabelecidos que constituem 
a"base do seu protectorado, motivaram um grito de guerra, levantado pelo principe de Orlcansnos 
jormaes irancezes e ao qual responderam em côro outros. clamóres tnes como os da Justice que vier 
im, Como de costume, acordar o chauvinigmo me. 

lindioso dos francezes, ameaçando a Republica dá novas complicações diplomaticas com a Inglaterra, 

  

  

  

  

  

semelhantes às que em tempo surgiram entre as 
duas grandes nações a proposito da Terra Nova, 
do Eeypto, da Africa Central, do reino de Sião e, 
também, já por outra vez, com respeito a Mada: gnscar. 

Levantada a questão, o enviado da republica franceza, Le Myre de Villers, entabolava em Ta- 
nanarivanegociações com a rainha Navalomanjaca, Ou antes com o seu governo, ea opinião publica em. 
França aguardava anciosa 0s resultados das mes- mas, Le Myre representava a França em Madagas. 
car desde 1886: — O accordo realisado por Freyei- 
net, durante a sua gerencia, mantinha apenas um. 
protectorado in nomine; parecia, pois, haver a ma- 
xima urgência em enviar à corte hová um diploma cuja energia e provada habilidade lograssem fa zer valer os direitos da França e desmascarar 9 iogo do tão subtil quanto argucioso primeiro mi 
nistro do reino de Madagascar. À pericia e a fi 
meza de Le Myre, à principio obtiveram result 
dos. produzindo Boa impressão no governo mal- 
gache. Não tardaram porém à levantar-se attritos, Suppostos ou verdadeiros, mediante os quaes Rai 
nilviarivony, que assim se nomeia o secretário do Estado dai rainha dos hovás, tentava apalpar as forças do plenipotenciario da republica. 

Nutria 0 primeiro ministro o projecto de fundar 
um banço Nacional, dirigiu-se, para al im, à um syndicato ingle, com o qual tentou realisar 
um emprestimo de 20 mhões de francos, - 

pugnou lhe Le Myre O direito de tomar a iniciativa de semelhante medida, é constrangeu-o 
a negociar uma transacção de 13 milhões de fran- 
cos, apenas, com o Comptoir d Escompte. 

Seguiu-se à questão do banco, (e d'ali à pouco. tempo) O alfastamento forçado do general Wil- 
loughby, distincto oficial inglez que estava, havia. 
tempos, au serviço de Madagascar, e a quem O primeiro ministro tinha confiado certa missão di- 
plomatica na Europa, Apesar dos anbrerfgios to. 
dos e das explicações de Rainulniaricony Le Myre. ee à adquirir à cerera de que 0 general em 1888 embarcára com destino a Zanzibar; € entre- 
anto, as relações do enviado Irancer, já com. 
colonia britannica, já com os missionarios da 
mesma, nacionalidade, assumiam caracter cada 
dia mais acerbo — estes moviam-Jhe aliás, guerra. 
surda. Tucta não menos renhida houve Le Myre 
de sustentar contra o Ezequalur do chefe de Es- 

do malgache; tentativa de emancipação e de 
absoluta independencia governativa, que o pleni- 
potenciario interpretou como offensa directa & 
Sua pessoa e portanto como um repto, lançado & 
face da republica tranceza, por elle representada, Coincidindo com aquelia medida a visita do con- 
sul inglez Haggard ao secretario de Estado. hová, 
Le Mre mindou arveiar à bandeira tricolor da residencia, delegou plenos poderes no seu secre- tario Mr. Ranchot, é deu-se como ausente, 

Esta attitude energica do representante da re- 
publica acobardou um tanto o secretario de Es- 
tado, O qual, por fim, veio a ceder. 
apesar de Haggard têr sustentado O Exequatur 
em oposição a Le Myre, 0 conflicto ficou por 
ali; 0 caso quasi nem chegou a echoar na Europa. 

Mais tarde, porém, em 1890, Lord Saiisbary, 
por meio de 'manobras diplom 
de si tão elastico protectorado de» Inglaterra voltando de novo à carga, tornou à 
levantar a questão do Exequatur, apertando n'es 
intuito com o governo hová, Le Myre, à este (é 
po, achava-se substituido por Maúrice Bompard 
& o novo representante da republica franceza, em 
vista da atutude assumida pelo consul britannico, 
e não podendo de outra forma contrabalançar à 
influencia ingleza, resignou o seu cargo, 

A Bompard succedeu L.arrouy, e pôde dizer se deste, que foi ainda menos feliz que o primeiro 
na lucia contra as manobras do consul Haggard. Encontrava, em toda e qualquer comjunctura, 
sempre nã Sua frente, tanto a iniciativa d'aquelle como a má vontade do secretario d Estado, é à 
influencia franceza declinou consideravelmente 
de dia para dia ;— as relações esfriavam e, cada 
vez mais tensas, chegaram as coisas a ponto de 
impellir Larrouy à retirar-se, tomando de novo o 
caminho da Frânca; e agora, à força das circume- 
tancias indicou naturalmente para seu substituto 

O habil é energico Le Myre, 
Actualmente, apenas rêsidem no reino de Ma- 

dngascar, além do pequeno numero de einprega- 
dos da legação e dos poucos imissionarios, uns. 
590 é tantos francezes, espalhados, ainda assim, 
por todo o vasto territorio da ilha. O numero dos 
que estão estabelecidos em Tananariva attinge 
penas q 17. Desde que à França realisou a sua 

intervenção armada na política Jo reino de Ma- 
jascar, O commércio francer, tanto de importa- 

ção como de exportação entrou em rapida deca- 
dencia, 

    

    

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

    

  

   
  

  

  

  

  

  

  

   
    

 



  

  

O OCCIDENTE 

    

          

  No anno de 1884, anteriormente é mesma “o seu'commercio prosperando + às Ss elevavam se à importante quantia de Ya milhões de francos ; no anno de 1840, O imme- isto à conclusão do tractado, o trafico baixira jáa 4 milhões e meio, Em vis. subia alguma Aoisa e'atingiu 6 1 milhões, o posto que, d'aquel ia época para. cá, se tenha levantado vim pouco, está no êntanto, ainda” bem longe da peimiuva prosperidade. Em presença, pos, de factos tão pouco anima- 

   

dores, afigura-se-nos que a projectada expedição 
da França, não assumirá o caracter de guerra de 
Conquista” da qual aliás só lhe poderlam advir 
Santigens, de todo em todo negavivas 

   Representam as nossas gravuras É os retratos 
de Noealomanjaca, actual ráinha de Madagascar 
Mandei seu habil secretario de Estado, 
dicas rainha hová recompensou cone: 
delicia a mão de. esposa, é que hoje preside 
dos destinos da nação. malgache. O, palácio do 
ministro. À bahia de Diogo Sotres, nome que re: 

is nossas navegações. 

  

Deve-se a descoberta desta grande ilha a um 
nosso compatriota. Desgurrado da frota de Nuno 
Alvares Cabral, por oecastão da descoberta do 
Brazil, Diogo Dias, que era irmão de Bartholomeu 
Dias é acompanhára à India Vasco da Gama, en- 
controu em sua derrota esta ilha e suppôz estar 
em frente da Costa de Africa. 

Navegou para norte e, descobrindo afinal que 
se enganára, volveu atraz à reconhecer a dita ilha. 
e a estabelecer desde logo tracto com os da ter- 
ra, Tendo abordado a ella em dia de S. Lourenço, 

  

  

  

CHINA — O Treo Da Tenaa 

  

pór-ihe o nome do Santo. São consideraveis as di- Tmernsões da ilha de 8. Lourenco de Madagascu abrange 4 vezes o territorio di Inglaterra: À sum povoação principal é Tananariva (du Antanariva) Capital do reino dos Hovás, nação mai impor. 
ane das que poroam à ilha, e tambem a mais acer direção europeia copa esta cidade vasto plan lt na região into rior da ha e 0 seu clima freico e salubre, co Plenamente com a aumosphera mortiera do tor Ok tres portos principaes da ilha, são Tamata: vo, Fouile Point, Antão Gil. Este ultimo, como se'vê, recorda ao imundo, que os portuguezes pas- Saram por lh, 

  

   
  

RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 

um 
O Ven   sita DO Poço 

Na manhã do dia dez de Outubro ia eu seguin- 
do muito de meu vagar, pelo caminho que vaedo 
Calhandria. para. Alverca, — aldeia que fica, um 
pouco áquem da Alhandra, quando, a curta dis- 

  

raras dalestrada paço a grilo de MognRE dos do ua eia dm Era do ria ieçãa RES E GR Re Cos dida do und Capitao era a alENde Pemdirda (trago pano entro cala Seo a Corda proa ra pc SR Ens no dn re ne Hs da ea ia Ja cá para Fé, ado ri jus pasar pi a o do cho Moi andando aid che do pá aca Doce & debnacandormo na borda alho à vejo á 
no fundo, uma criancinha sentada sobre o lódo. O Does) nina gua Rods gua breve ta papo Here oe aro LG GNR an a den 
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8 O OCCIDENTE 
  
    

de diametro e, talvez, uns quinze de fundura. À pobre creança estava tuasinha de todo e era ain- da muito pequenina para ter marinhado pelo pa: FRpSÃo cone, por que não seia decerto aci 
8 agameçára ara al com entidade tado 
no fundo apresentava grosca cama de 1840 cu de Timos; e foi à esta cifcumaancia que o menino deveu a sua salvação. Quando deu com os olhos m mim e no mei impedido, ambos debruçados a "olhar. para O fundo, ergueu para nós as mãos fas é grito, angustiado: Mim, md tm 

Ordenei ao meu camarada que cortasse quanto podesse da cora do Sino e actrescentamol a com bs cabrestos. dos cavalos; Com este auxilio des- Seu o soldado ao pôço e, reunidos os nossos forços, veia para cima à cteança, Era um rapaz é como Hevem suppor, vinha, cotado, uma perieita jastima, com 0 corpinho que. todo (le era 0d. Parecia ter sangrado muito do nêries porém, é primeira vii, não apresenara eso Dem Et mento. por parte alguma, à excepcão de um galo ma têsa. Estava já em ado de térte has po has, más não articulava ainda coisa que be en- tendesse, salvo todavia as palavras a que já me referi, e portanto, não pude rar delle, nem quem fossem sêus paes, nem como fôra parar dentto do. g. O empedido. para O aquecer; baíejou s es. Fregou lhe os memibrosinhos enregelado», embru- Jhou-o depois no capote, e levou-o adiante desing aréão do slim, TreuxemoLo para Alverca, onde O Entrego à jrilicção col de dama albert, à companheira de um crgento adido o meu sé. viço. Est, sem exagero, Coseu o pequenito um Cobertor, até se lhe apromprar um vestidinho e a als roda indispensável iz Constar o Caso por toda a parte, mandei pôr anuncios em Lisboate outras terras de Importan- cia, descrevendo a ereança e o modo porque fra êndontradas porém, por mais que die cânçasse, não consegui colher Informação'de especie alga: ma, de quem fossem seus, paes, nem sequer o ibimo Inácio que me sjudane a desrentar & mystério; que explicasse, emfim, a presença do inhocentinho dentro do pôço, Custava-me a erér US à propria mãe pércêbia-se que à creansa êscava fcostumada aos cuidados dá mãe = foste ul foge O ge pra de meia 0d nora 
do fito, Pareciame, comtudo, que, não, tendo sido a rã alguém devériaj jr apareido a reclame 
te imedrava à olhos vistos e, com a maleabilidade propria dos afectos infantis, dentro em pouco es. tavi de todo acclimado aos seus novos quartéis. Algumas. semanas depois vinha já papagueando usa ou outra palavrinha em Indl, Sabia pedir do, mania, Vinho ct ms apenas te lhe fa ava no pôço. bu o ameaçâvamos: primeira mal. dade ou perrie, de  detarmos outra vez Já para dêniro, O pobré inmocentinho. punha se branco. Gomo papel, entrava a tremer todo, e parecia ques 
er desmaisr de mêdo, Em sure, Lea uma: da creaturioha, com os seus cabelos escuros é aneliados, à tez um tanto, morêna, é um par de olhos grandes, vivos e tão pretos que nem às azas de tm corvo. Àº medida, porém, que os dias am passando, é eu perdendo toda a Esperanca de ha Ver esclarecimentos ácerca de seus pads ou par Pentes, a tambem crescendo o apégo que, tanto cu como aqueles que me cercaram furos omando equenino ; e. como elle, coitado, por mais que ficessemos, não dava reláção do sed Some, 8 Poruguezes dê meu serviço, encarregaram-sé de vB pise ou antes d o epa E O mi 
Aradusida! em” Lt Funtumatus 6d ve As circomstancias. extraordinavias que” envol- viam o achado do pequeno Fortunatus não tarda: ram a ser conhecidas de toda a divisão, e vieram excitar a curiosidade e q interesse do imujorave 
do regimento*** Um bello dia, estavamos, elle e ou à caturrar sobre variados assumpos e Cs que, desviando a conversa para. 0 caso do cnaeitdi nho, entrou 6 major a indagar, com muita sis. tenéia, guaes eram às minhas futaras tenções com respeito ão meu, protegido, dado o enso de lhe mão poder descobrir pas, mãe ou qualquer Guta pessoa de fam SR fale à verao etorq, não Me ai 
net ão tomei resolução, qualquer que fos- Sê, Flativamenro ao pequeno: mas ata me Inãr protector, em ulimo caso, posiolaval-o co. migo! pára, Inglaterra s será uma viva lembrança das campanhas da peninsula € mais um diabrate para ir fazer inferninho á para casa, de sucia com eia duzia deles que por Já tenho, Nestas alto: 

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

ras o major offereceu-se para me aliviar do en- 
cargo de pae adoptivo, promptificando-se a tomar 
conta do pequeno, e talvez mesmo adoptal o, mais 
tarde; no caso que eu lhe concedesse plena iber- 
dade para poder dispor d'elle, como melhor en- 
tendosse e julgasse util para o bem da crcança 
Ora, o major era um cavalheiro que tinha meios; 
casado, mas sem filhos, e o offerecimento pare- 

  

ceume tão, vamajoso pari o futuro do Venturi: 
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Spectator. 

BISCATOS DE HISTORIA 
Não assignalam os livros de nossa historia o dia da morte de Garcia de Resende, o celebre chro- pia de D. João 1 E 
Egualmente se acredita que eli vivera solteiro, é déixira descendencia em Elos bastardos. Nium livro d'obitos da Misericordia d'Evora, Iê. se, porém, que em 3 de Fevereiro de 1598 morreu areia de Rosendo, E moutro livro do mesmo cartorio se lê que em 25 de Novembro de 1503 morreu Maria de Resende, nulo de Gnrci de Resende Será O Chronimat se: 

  

Jgnoram nossos biographos o dia em que fall. ceu Jeronymo Corte Real, apontando vacilantes mento alguns o anno de 1393 Um Inro do referido cartorio da Misericordia atvora die que elle morrera em 10 de Novenbro de 1388, 

   

Escreve O auctor da Bibliotheca Lusitana que 
Damião de Goes casára na Haya com Joanna d'Har- 
gem, e não aponta outra mul 
mista de D. Manoel. 

N'um dos citados livros d'obitos da Misericor- 
dia dEvora se lê que em 6 de Agosto de 1588 mor- 
reu Maria de Lacerda, mulher. de Damião de Goes. 

  

er 40 ilustre chro- 

   
A elorographia do Algarve, de João Bapústa da Silva'Lopes, no falar de Duinido Antonio de Le- 

mos Fúria & Castro, não diz com quem casira O Tecundo esciptor é Innacencio no Dicionario Biz diographico o mesmo deixa no escuro, Casou em Evora, tendo 18 annos de edade, na freguenia de Santo Antão, com D. lgues Dorolhea Henriques de Mouses. 
Do codice ST da Bibliotheca d'Exora são ura- 

dos estes dados historicos, 

  

  

AE Barata, 

  

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS. 
(Continuado do n.º 571) 

va 
  EOÇÃO DA BBLIOTHETA NACIONAL DE LISBOA 

Ambrosius Mediolanensis Episçopus. 

e 

(Continda), 

  

  

  

   
  

  

Esteves Pereira. 

SEGREDO ANTIGO 
Romance pelo Morgado de Fortinhães 

(Continuado do n.º antecedente) 
u 

AGUAS PASSADAS 
O vaticínio da sra Domingas, comquanto demo- 

rasse alguns annos a confirmar-se, não falhou, 
Estevam. tinha já vinte annos, quando certo dia, 
abruptamente, começou a reparar na melancho- 
lica ternura que encerrava o lindo olhar escuro 
de Clara + pela primeira vez, ao encaral-a, córou ; 
é um delicioso enleio pueril, perturbava- o agora, 
nos curtos momentos em que, como de costume, 
ambos se encontravam na sala. Como se o fluido 
de algum fortuito olhar fosse transmissor de es- 
tas emoções, os gestos e palavras de Clara, come- 
garam egualmente a denunciar uma perturbação 
Íntima, todas as vezes em que Estevam lhe fallava 
ou, mesmo em silencio, e se conserviva perto 
della, 

Este alvorecer 

  

  

    

    
el, Jotamento aivihado or ambos, comiçou a encher de pequenos en- Eamos a sla vida; quando elle sabia, Clara, 06. 

culta pela vidraça. fiava-so a vêlo 1 vagatosa- 
mente pela rua abaixo, volvendo para traz 6 olhar descontolado. Mas o maior prazer que Me tumal: tava o coração, era quando.na hora das rel goes, entre a familia, eles trbcavam em olhares 
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O OCCIDENTE. =79 
            
forros o sesredo da ava paixão, aozando a do. ura d'úquelia penetrante iotimidade sind não Confessada, mas” que 8 seus olhos adivinhavam aitidamente | Um dia, Estevam, perto da noite, trouxe uma Hp aba do jar entro na sl onde Cla ra pespontava. o bordado esgaçado de um cham- bre escondendo fôr atraz de 5, numa attitude natal, Uma penumbra erepusculma melâncholi- ava: sola, onde errava o perfame dos eravos da janela. À “rapariga, sentindo. passos, ergueu o olhos da costur: ah, és tu 2 disse, tentando naturalidade, com um leve. rubor na face, — Vens do jardim É 2 Venho. Lindas fóres.. 0 pas estálá? a É Extá, anda a regar... Aquelas dhalias que nós piantâmos no amto paisado, lembras-te? es: ão bonitas a valer já tem flôres. Déo É Já, Eu até te trouxe uma, — e extibiua dha- lia'que ocxultava, — Quando à colhi.-. SE linda 1 interrompeu ela. 
Estevam proseguiu, com voz incerta Quando à colhi lembraste-mo tu a trazia para va dar... se quizesses. Clara, como unica resposta, estendeu a mão 5 Estevam pousou à dba vela e ao mesmo tem o apertou lhe nervosamente os dedo: palitos. 
PAI fez ella, irreprimivelmente, com um movimento de magunda. 

— Que foi t 
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ma forte e perturbador. As portadas das janelas, | 

ER RD NA PRA a ui dE 

  

  

  

  

   

absorvente interesse um românce do Ennery. Ti- ga Seguido uma cena de amor num téaço inverosimi, sobranéciro do. mar, é preparava se para assistir a um duello entre "dois ryaes, que ima estampa barbara representava n'um ermoe floresta, Je! cana, apontando se, mutuamente uas pistlis que ima, pareciam dois chavelhos de novilho quando lhe” chegou aos ouvidos o rumor da machina de costura que os pésinhos gentis de Clara, faziam manobrar aceeleradamen- te 50 efeito to instantanto. Uma energia bros &a sacudiu o seu ser enervado pela letusa sent. mental da novela  €, arremessando o livro, saiu impetuosamente do quarto, marmurando: com- 
O igade ser hoje 1 Mas “antes de entrar na sala, como o ruido da rpscina Coninvasse, parou q rflcur Como ha- via elle de começar É... — E poz se à imaginar à dislogo += prinsipiaria” por laliacdhe do entor do dias. Dapois “ão livto que estivera lendo + “istotaria a scena ardente de um capitão de hus- sato, que, om seguida a ia deciação es Zeada, Ajogiha aos pés de Jscquelme; à protogo- mista do romante, exclamando: «ON, cómo sots amada, senhora minha to — E, em chegando a es- te ponto, era oscasião de deitar escapar dos seus Júplos rementes da  oratoria, 0 segredo que lhe queimava o coração... Animado por este plano estrategio, entro, Mas logo a luz dubia da sala, onde vulto de Clara destacava, comegou a periurbal.o como uma cu plcidade inexorável; e como ella, sentido ruido, Ze voltara, Estevam fez dois paisos hesitantes, sorrindo é córando. Vim até aqui... — estã um calor | 

Aqui está mais fresquinho, porque ex fechei ari sénio o É nterrómpeu-se para quebrar com os dentes um fio de algodão que prendia a costura à machina, e veio sentar-se numa cadeirinha baixa, ao pé dia janela, Estevam, fingindo lassidão, sentou-se tambem, ém frente Tu hoje não, sahiste?-— tornou ella, ques brando alnci il que ss Baer. DO Não Está um sol que queima? tive medo de apanhar alguma, é putme lá em cima, no meu quarto, aléro o Eat EE” um romance muito bonito. Um militar que gosta muito da filha. Pom banqueiro; depois, ha dim duello entre o militar e um visconde que tim Dem er al menina. ' Mas Clara, pouco sensivel áquelias maravilhas de melodrama repusxou levemênte um debrum bordado que pregara num chambre, e perguntoo, sem erguer os olhos, mostrando a sa obra Gostas de esta guarnição à EE Gosto, — fez li, de prompto. — E linda EE depois, mais aninhado pelo tom de voz dela, galhos J E! para 0 teu enxoval TE Pe volveu ella mumriso. Não te esqueças de me convidar para a boda. E Pois está visto! Houve um pequeno silencio. = Ola, Cras tu esti a it, mas afinal, quem sabe o que por lávact.s: E ePor do, por onde? Pelo teu Coração... Quem subo se tambem estás como aquelia ménina. do romance, que se ria Sempre, & afinal, nO intimo, andava babadinha pelo tatmiitar. 
= Isso São coisas de romances... À mim nin- guem me quer. Ou és tu que não queres ninguem E Tambem póde ser. O 
= Porque se quizesses, não faltaria quem pro- curasse felicidade nos tous olhos, 1 P Esta fineta, remmiscencia fdyllica das suas lei toras, perturbou visivelmente Clara, o digas tolies, — balbuciou ela. 

Tolices?! Pois tu não vês que cu. sim, sé 
tu gostasses de mim... Que mais quereria eu?. E Oral Tu dizes fio has é partos interrompeu se abruptamente à sua voz tinha. lagrimas. E Rara que?:.. Fallo serio, tu hem sabes que cu morro port Rã nês Como eu tenho anlddo sempre triste, por ver que tu não gostavas de mim... Nunia saio que não tenha logo vontade de Tornar a casa, para te ver, As palavras vinham à bocea anciadamente, é 0 seu olhar Comtemplava, rum spasmo idiota à rapariga, que curvara a cabeça sobre 0 peito, mordendo soluços. = TU bem sabes, = repetia ele = Não hun. 
guem no mundo que goste de ti Como cu gono. 

Elia ergueu à cabeça: E 

  

  

  

  

  

  

  

jo meu quarto, 
  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

— E'serio, isso? — fez, com vehemencia. = Oh filha ! Pois que mais é preciso dizer-te? “Tu não. vês como cu aqui estou, fora de mim. 
Mas neste momento, uns passos pesados fiz 

ram ranger o taboado do corredor, é à figura do. José Elias apareceu á porta de guarda-sol em 
mando contra à solheira que o tinha. 

torresmado, só de vir da Sé para cas su, OCês que demonio fazem ahi asim, pa 

  

  

   
  

  

  soeiram, vagimente comprometidos 
José Elias lançou-lhes um olhar desconfado, é resmungou ente dentes. TR ue a cia demtout Clara, ouvindo o nal do solloquio, ergueu pára 

elle os olhos. a sa a aa DO que, o que foi que desatou? = Nada; é aqui um mastro das ceroulas E fait dom ce iluminada, confdeniando á mulher, que à amizade dos rapazes tinha desar tado em paixão, emfm 1 o 
(Continia) 

      

  

  

REVISTA POLITICA 
O Diario do Governo do dia 29 de novembro, publicou um eitenso relacorio que conclue pot Sm lsonio dera, que manda Encerra es são das camaras legálátivas, as quacs opportusa: mente serão convocada Sae Es a conclusão & que se chegou depois dê dois meros de sessão leglaniva, em que nda es ligo 
Não, seremos pós que nos deixaremos arrastar na onda das paixões que para ab bravejam pors 

que essa onda 26 póde arrastar os que cl se deixara ie por caldo e comvenienci ou os inges mos Comparis, que, sempre os ha pára estas 6. 
Por isso vamos analysar muito friamente, com a mesa contumada imparcialidade, os fncios que determinaram à publicação do decreto que acima reférimos, que nem sequer convidou é especula: ão doa tipplemenos, que invadem a copral sem. Pre que hu Easos gravei a noticiar, porá abri dp: Petite aos curiosos e explorar os detreisinhos do Povo, Havia já cinco dias que na camara dos senhores deputados “8. gessõe eram incerrompidas e por fim encerradas, no meio de grande chi, som de. poder entrar na ordem db dia, que era à de nstão do bill de indemnidade. Devemos notar que desde o principio das ses- ses da Camara, ve feveloa carta mexperinci da Presidencia, a dinda pelor do que sb a falta de psd a pe do ue aaa da dos ataques da opposição o que obrigou 6 gove no, principalmente os ar. intra Ribeira, João Erânto, e Carios Lobo d'Avia a sustentarem mas duas casas do parlamento uma lucia enorme nas discussões, tendo, muito: poucos! deputados que saiem estocada” da perda investidas a 
Reconhieceu-se emflm, que a matoria era de ps [$8805 ds Apgoia qu fam no como à galo e conhecido o fato, a opposção aproveitsu.se dit estfando. os ministros elos ricos dáputa dog da maloria que sustemtayara aé disse Era uma arma de que à Opposio se servia 4 falta de melhor é dah as interpelações, és inc des reis dus dstusões as Encobrento “las repetidas dos oradores, pod a presidencia êm constantes dificuldades para munter a digo dade & o respeito, que se deve observar em uma assembleia regulariente consituida, ohegando êmfim dos confctos das últimas sessões, ci que tudo se embrolhou, apesar de Um novo regimtne “votado de teopel e que linal 36 servls para iriar ainda mass aninios. Foi pelor a emenda que o soneto, e nem era de Esperar outra coisa, “no meio di anarshia à cque à camara vinha chegado. Foi 6 sr. Beirão, deputado progressista e ex: ministro justiça, né Ultimo! gabinete formado. pelo seu partido, que se insurgi contra o novo. Fegimento, declarando que nãd o acatava nem" 6 cumpria pôrque não fora legalmente votado pela camara emre'o tropel do fnál da lima sessão: Neste ponto o a, Berto tinha razão, e para as coisas se Passarem como se passaram, 6 novo Fe Eimento foi perfeitamente inutil O ini ego a tl pomo, que o presidente encerrou a aeasão, porque ar: Helio, ppolado pela minoria, não! deixou faller os orádores ins: Eiptos sobre a ordem do dia. 
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(Ora parece mos (ue as camaras nã reuniram para iso, as Sim para dscuurem as les que o Roni fes ap seasd, pra tomarem ca à 
Cab rarGr Cinta ne “meios goveraanivos a adminsrivos da maçã, TO mprelende se que & opposião provocasse os SE Re um plano, para Qualquer fi ainda Mesmo que esse fm foste a revolução; ias promover tes desordens, no seio do parent só pelo amor da ei têm nenbma ia dlêndes no meio 
realmente um, exceiso de nephelibatsmo, como Agora se diz donde lie não resulta nei pioveio Pedi Não 6 asim que se derrubam gorernos, porque Rn rt atas qo Rea Ro es racao deendem ama caes 
a ada da fes E A Fevolução, porém, não a fazem mei duzia de Do dooê fla a melho pucin agi pot Mas quein fai em revolação? Ef ão 6 Forolição que quereis, de não tec elementos para 556 nam tal Mes passou ele então qual é o dedos Ningucta” o. poderá erplicar racionalmente, é one opens que o pranto fa Gesto ai Gr BEndo o 
uai é o serviço que a op- posição com exe proceder, Presiou no air? o idaNo paia exros do governo, cont pro oa viene pal ie de rr, como lho provou 

e or de fhei merecer ias) Perdemos 6 nosso tempo E ea Porque não 6 a emendas E anta beim o alique Ss politicos, pensam, mta Pod teres Eles só pensam q ane Ea por isso cdebra lo 
Term a farda de Mmisros € lgreni de scorcejo ao j 

  

  

  

  

   

  

  

  

   

  

  

   E um divertimento e pr ser como. outro qualquer, mas que o povo tem pago tão. caro, que. recciamos múito chegue um dia em gue ele mão possa Pagar tica caprichos é gosos. Nesse dia em que” não ver vinte, é que é O da revolução. 
João Verdades. 

  

  

  

  

PUBLICAÇÕES 
* Recebemos é agradecemos: 

o 
generos Dorém acima d'este predicado, outro, de 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

       

  

pia physica adimiravelmene exposto nas suas di- age em exe & dynamic. Ss cographia biologia aparece, é talvez pela primera Ver em trabalho nucional, indicada para dar se ma man Sape, Os capitulos de geographia, politica, seguem ainda 0 mesmo modo de exposição comparada, O é fada etadame na ms do deu traba lho pote que lhe redoê ds fámas polias, teide modo. que não é necessario haver já estado os diferentes paises para que saiba o regimen em geral Gestor estados À obra do er Carlos de Melo se não tivera o seu nome à femala, deixal oia perceber; e com ta Honra qua merece O dotave pt Grapho portoguez + ngradecendo do sr, Carlos de Mello a oferta do Stu: livro, damos he tambem os nossos since o parab pelo aehEnénio digna justo 
EO a Ric ar Ee edge Aceda dm alguns Iyoeus e escolas olicies e parto fes, Io próva a excelencia do livro, Da. parts roaterial Ja obra. só, nos resta dizer que É um grosso voltme de mais de oltocentas paglnas, pro: flsamente Musrado com magno gravatas é ex bom papel Digamde ainda, que preço é elaivmentemuio barato pois que ião excede 1200 réis, Oque torna accessiel o ivro e lhe faz esperar larga extracção. 

  

  

  

  

  

O CONFLICTO DE MADAGASCAR 

  

A BAHIA DE DIOGO SOARES 

Nova Bibliotheca Economica. Intitula-se Estala- 
gem Maldita o primeiro volume publicado por esta 
Bibliotheca. 

A Estalagem Maldita é um dos máis pujantes 
trabalhos do grande e desditoso romancista Luiz 
Noir, romance qué subjugou à grande familia dos 
que jem, em Paris e em Londres, pela phantasia 
empolgante que abi se apresenta é pelo colorido 
dos personagens, que se movem desde as tabernas 
mais immundas até aos boudoirs mais perfumadas. 

E já que fizemos a apresentação do romance. 
digamos tambem que à Nora Bibliolheca Econo- 
niuca põe esses magníficos livros na rua pelo preço, 
de 100 réis, que cada um terá em média 300 pa- 
ginas—o de agora tem 322 !— e que as tradue- 
Sões são feitas de maneira a não offuscar em nada 
à interesse e o estudo de typos, do original. 

Eº, portanto, a empreza. litéraria mois audaz. 
que se tem apresentado entre nós, onde os livros 
até hoje mais baratos apenas teem chegado ás 
100 paginas pelo mesmo preço que os romances. 
da Nova Bibliotheea Economica ! 

A brochura da Estalagem Maldita é muito cle- 
gante, vindo mostrar que no nosso palz, se está 
trabalhando correctamente n'este sentido. 

  

  

  

  

         

  

  

Rovista Comtemporanea, de questões religiosas, acionfias, plilosophicas, hitardens e sociars. Red 
Clare Dr. fue Maria da Silva Hamos é Fortu. 
nato: Ano, outubro de 4894. Nº 7. Coimbra. im. ta endemia aê 

semoi duendo: a 

  

  

  

  

      

«Examinar os grandes problemas sociaes agitam “o mondo ivihsado, discute as questões Sélentficas de mais viva actualidade, e estudar à lvz de uma critica justa & esclarecida, os assum- ptos hisoricos de maior interesso, tal é o ideial € & programa da Hevista Contempirancas Pelos artikos que enceta m'este seu primeiro 

Gi Vicente, pelo visconde de Sanches de Bae- na: Marinha Gate, Empresa Typographica, rita Ui vd 18 gia Impesso Em pu oe 
Os lidos é intersssados em assumptos histori- cos, depeno etãe Jebradoss da morável quest ievânáda entre Theopiio Bisga E o hoje Ele do “esenipor Camilo hm Branco, (Visconde Cartea Botelho) deerca de Gil Vicente ourives Gi Vicento poda dor Uns meo Ia gundo sustentou 0 ar, Thicopio Braga be deves gue ori ád dê pos eia occnsião (1889) 0 er. Brito Rebelo sustentou bi antcredte, com bam fadas rázões & provar Fera abro de arigoa publicado o O aba que Gil Vicente outives era perfeitamente Us dio de Gi Vicence poa, tra do sr Vsconde de Sanches de Bueno, 

ara opinião dé que Gi Vi- 

imentos colhidos em atu Fada ivesigções do do 
ando Eid olage od De O assuimpio é porque anamaria Pee 
êm meandros é sombrasque Eu desrinçar e Tader lo ia Sol Só atira imee um “Completo ame 
ho. ú O irabalho do sr Viscon de de Sanches de Baena, é Valioo, como todos os que o spa q emiprehendito, e iz honra dt enacidd, de e mn ruimas, à que ha muitos ônmos se dedica. Uma coisa, porém, en: contramos na vo a que oa estamos referindo, cêm que ão podemos cone. o é'o ferao que má se apresenta como sêndo o de 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

Ci Vicente, E 
Este retrato atraiçoa-se 

pelo vestuário, que evi-    Temtemente. é do seculo xt, é muito embora elle Tosse encontrado ecoliado à folha Wfom livro de poe. sias, demonstrando, ter sido cortado  dsiguma obrà publicada: em hollandez, porque se divisam, por transparência, phrases impressas no verso do. mesmo retrato, pertencentes dquelle iioma,s Isso à nosso vêr nada prova para a autenctcidade do 
Pena é que tão valioso trabalho de investigação sobre o notavel auctr da Cutodia de Belem, ez ja inquinado por um supposto documênto quê 40 ductor so afigarou mereper eredito. o sr, Visconde de Sanches de Baena agrade- cemos a valiosa e tão amavel oferta do seu ivo, pedindo desculpa da ligeira observação que faze” mos sobre authenticidade do retrato, quê à nossa consciencia não podia deixar sem reparo. 

  

MAMANACH ILLUSTRADO DO «OCCIDENTE» 
Para 1805 

Já está publicado e d venda este interessante an- 
nuario ilustrado com grande profusão de gravu- 

À capa é um lindo chromo representando a Ba- 
talha das Florés no Campo Grande, 

Preço 200 réis— pelo correio azo réis, 
Empreza do «OCIDENTE», L. do Poço Novo, Lisboa 

  

  

Eeservados todos os direitos de proprisda de'artintica e fitieraria. 
  

  Barata & Sanches, antiga casa Adolpho, Modesto & C: 

     


